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Introdução: O câncer, doença em que as células se dividem exageradamente, é um problema 

que afeta a saúde de modo global, demonstrando ser alvo de vários testes e pesquisas com a 

finalidade de encontrar uma solução com menos efeitos colaterais. Com isso, muitos autores 

têm adotado a modificação de células T com receptores de antígenos quiméricos (CAR), 

projetada para atingir antígenos específicos em células tumorais. As células T-CAR 

demonstraram ter uso potencial para o tratamento de vários tipos de câncer sendo cada vez mais 

introduzida em protocolos de tratamento de câncer. Objetivos: Elucidar as vantagens no 

tratamento terapêutico de câncer com células T-CAR alogênicas em relação às autólogas, assim 

como evidenciar alternativas para a redução dos efeitos negativos no uso das T-CAR 

Alogênicas. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, elaborado por meio da utilização 

da base de dados PubMed para encontrar artigos científicos relevantes. Para isso, foram  
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aplicados os seguintes descritores: “Hematology”, “CAR-T cells” e “Technological innovation” 

operados pelo operador booleano “AND”. Encontrou-se 21 literaturas, das quais, por critérios 

de inclusão (estudos internacionais completos publicados nos últimos 4 anos relacionados com 

o tema) e exclusão (superficialidade de abordagem, entre outros) foram selecionadas 18 para 

realizar a revisão. Resultados:  A maioria dos estudos analisados evidenciaram que ambos os 

tratamentos de câncer com células T-CAR alcançaram níveis de remissão completos. 

Entretanto, as alogênicas apresentaram padronização e menor custo de produção, maior 

produção de células a partir de uma única fonte, possibilidade de armazenamento e presença de 

células que não foram previamente expostas a câncer e quimioterápicos e, apesar de ser um 

tratamento limitado por poderem ser rapidamente eliminadas pelo sistema imunológico do 

hospedeiro e causarem risco de vida ao hospedeiro com o risco de DECH, demonstra vantagem 

sobre células autólogas. Além disso, mesmo não existindo muitos estudos, há o 

desenvolvimento de abordagens para reduzir o risco de GVHD, como a edição de genes com 

eliminação da expressão endógena de TCR e outras técnicas para tornar as células T-CAR 

alogênicas invisíveis ao sistema imunológico do hospedeiro. Conclusão: Na busca para 

compreender as vantagens do tratamento com T-CAR alogênicas em comparação às autólogas 

no tratamento do câncer, encontrou-se inúmeros benefícios como menores custos, 

armazenamento, entre outros. Além disso, evidenciou-se novas estratégias para mitigar os 

efeitos negativos do uso de células alogênicas. Contudo, foi evidenciado a necessidade de 

desenvolvimento de pesquisas para maior otimização dos efeitos benéficos e diminuição de 

efeitos adversos.   
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